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O TMPM conta com uma equipe técnica capacitada e estruturada de modo a garantir o 
cumprimento de todos os requisitos ambientais legais, bem como da licença de Operação do Porto. 
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A Licença de Operação do TMPM, LO nº  1432/2018, foi emitida pelo órgão ambiental IBAMA ( Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis), válida até o ano de 2028. O TMPM encaminha a 
este órgão o relatório técnico contendo os resultados de atendimento as condicionantes, conforme 
periodicidade definida na LO. 
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Meio 
Socioeconômico

Meio 
Biótico

Meio Físico

1 - Programa de Gerenciamento de Riscos

2 – Programa de Monitoramento de Dragagem

3 – Programa de Monitoramento da Qualidade de Sedimentos

4 – Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas

5 – Programa de Gestão de Resíduos Sólidos

6 – Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar

7 – Programa de Monitoramento de Ruídos Ambientais e Vibrações
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Programa de Gerenciamento de Riscos

Estabelecer um conjunto de ações voltadas, tanto para a prevenção de
acidentes envolvendo produtos químicos, como para a minimização
de eventuais impactos, elaborando para tal uma estratégia de
gerenciamento de riscos do TMPM – Terminal Marítimo de Ponta da
Madeira.

•Público Interno

Toda o Terminal Marítimo de Ponta da Madeira

• Orientar, preparar, treinar e capacitar pessoas e equipes responsáveis
pelo atendimento a emergências com produtos perigosos e/ou
poluentes;
• Divulgar e capacitar pessoas quanto aos procedimentos de
acionamento e rotinas de combate às emergências, de acordo com a
tipologia dos cenários acidentais;
• Identificar o produto, as ações de controle e os processos de mitigação
das situações emergenciais com a maior brevidade possível;
• Determinar as áreas imediatamente expostas às consequências desses
eventos;
• Disponibilizar recursos materiais e humanos, necessários a um efetivo
combate;
• Preservar a integridade física das Equipes de Intervenção, da
comunidade, do meio ambiente e do patrimônio;
• Informar as Autoridades competentes;
• Comunicar e informar todos os envolvidos e a Seguradora (se houver);
• Evitar ou minimizar os impactos negativos decorrente dos acidentes;
• Treinar as equipes de intervenção, de apoio e todos os colaboradores
da empresa.

Objetivo

Público

Abrangência

Ações

Gerenciamento de maneira continua e ininterrupta durante toda a
vigência da LO do TMPM, com revisão a cada 24 meses (ultima revisão
em 2019).

Cronograma



Programa de Monitoramento de Dragagem

Monitorar, fiscalizar e controlar os procedimentos operacionais
executados pelas dragas, como forma de gerir os impactos gerados pela
atividade de dragagem de manutenção dos berços e canais de acesso
do TMPM.

Interno

Áreas do Píer I, Píer III, Píer IV, Píer de Rebocadores e Bacia de Evolução.

•Monitoramento de Dragagem SEM Sistema de Sensoreamento
Automático;
•Monitoramento de Dragagem COM Sistema de Sensoreamento
Automático.

Objetivo

Público

Abrangência

Ações

• Avaliação do volume calculado acumulado pelas cargas de
dragagem e verificados a bordo da draga através de sensores ou
pelo método Ullage Table;

• Avaliação do volume acumulado na área de despejo calculado
através de batimetrias sucessivas.

Indicadores

Monitoramento das áreas de dragagem e disposição, durante o período
de operação do empreendimento.

Cronograma



Programa de Monitoramento da Qualidade de Sedimentos

Visa avaliar de forma sistemática o comportamento dos parâmetros químicos e
físicos dos sedimentos marinhos, que podem sofrer alteração em decorrência
das atividades de dragagem de manutenção no TMPM e o seu enquadramento
face às diretrizes e normativas ambientais legais aplicáveis.

Esse Programa abrange a área sob influência do Terminal Marítimo de Ponta da 
Madeira, na Baía de São Marcos em São Luís/MA.

• Monitoramento de sedimentos em 11 pontos de amostragem na
baia de São Marcos.

Objetivo

Abrangência

Ações

Correlação da qualidade ambiental dos sedimentos amostrados, comparando 
com os anos anteriores. 

Monitoramentos Semestrais.

Indicadores

Cronograma



Avaliar a qualidade ambiental dos mananciais superficiais, das águas
subterrâneas e dos efluentes líquidos, como subsídio à melhoria dos sistemas
de controle ambiental implantados e verificação do atendimento legal aos
parâmetros estabelecidos pela legislação ambiental vigente.

todo o Complexo de Ponta da Madeira e área de influência da Baía de São
Marcos, no que se refere ao Monitoramento de Águas Costeiras.

•Monitoramento de 16 pontos de lançamento de efluentes;
• Monitoramento de 3 pontos de águas superficiais;
• Monitoramento de 11 pontos de águas costeiras.

Objetivo

Abrangência

Ações

• Garantir o monitoramento da qualidade dos corpos de água superficiais, 
costeiras, subterrâneas e efluentes líquidos de acordo com a metodologia e 
o cronograma anual de amostragem.

• Aderência aos limites legais para resultados obtidos no monitoramento da 
qualidade das águas superficiais, costeiras, subterrâneas e efluentes 
líquidos

Deverá ser desenvolvido, ininterruptamente, durante toda a operação
do empreendimento, com frequências mensais, trimestrais ou
semestrais conforme plano de monitoramento.

Metas

Indicadores

Cronograma

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas



• Porcentagem da quantidade de resíduos destinados em relação à 
quantidade gerada;

• Porcentagem da quantidade de empregados envolvidos na gestão de 
resíduos treinados no programa;

• Porcentagem de geração de resíduos perigosos / volume de minério 
transportado (toneladas).

• Garantir 100% de destinação adequada para os resíduos comuns e 
perigosos gerados no empreendimento;

• Treinar 75% dos empregados envolvidos na gestão de resíduos sólidos, de 
forma a garantir a correta segregação e armazenamento dos resíduos;

• Reduzir, anualmente, 1% da taxa de geração de resíduos perigosos em 
relação ao ano anterior.

•Segregar os resíduos na fonte (coleta seletiva);
•Armazenamento temporário nos DIR e praças de resíduos existentes;
•Armazenamento nas CMDs;
•Envio pra destinação final;
•Treinar os envolvidos;
•Apresentação de inventário atualizado dos resíduos gerados;
•Realização de campanha de resíduos.

PGRS – Subprograma de Gestão de Resíduos Sólidos

Conduzir a gestão de resíduos sólidos de forma a assegurar práticas
adequadas, em conformidade com os requisitos legais e procedimentos Vale,
visando:

• Minimizar a geração;
• Maximizar a reutilização e o reprocessamento de resíduos;
• Estabelecer um controle qualitativo da geração de resíduos;
• Evitar, por meio do controle a disposição inadequada, e por

consequência, a contaminação de solos, águas superficiais e
subterrâneas.

Abrange todas as estruturas operacionais, administrativas e de apoio do
Complexo de Ponta da Madeira, em São Luís/MA.

Objetivo

Abrangência

Ações

Metas

Indicadores

O Programa de Resíduos Sólidos deverá ser desenvolvido,
ininterruptamente, durante toda a operação do empreendimento.

Cronograma



• Monitoramento de PTS e PI em por rede automatizada em 3 estações
localizadas na área de influencia do Terminal Portuário, denominadas:
Vila Marnhão; EMAP; Bacanga e YBacanga;
• Monitoramento das emissões por Rede Automática de
Monitoramento de Emissões Difusas de Particulas (RAMP), Umectação
em pilhas de minério nos entrepostos;
•Umectação de vias de acesso não pavimentados;
•Umectação de vias de acesso pavimentados.

Programa de Monitoramento da Qualidade do Ar

Promover uma adequada gestão da qualidade do ar do empreendimento na
sua área de influência, através de procedimentos operacionais e ações
específicas de controle, permitindo uma avaliação dos níveis atuais da
qualidade do ar em relação à legislação ambiental brasileira.

Esse programa abrange toda a área de influência das operações do Complexo
Ponta da Madeira, em São Luís/MA.

Objetivo

Abrangência

Ações

• Garantir e manter as outorgas e suas condicionantes ambientais
atendidas dentro do prazo;

• Garantir e manter as demais licenças e autorizações aplicáveis e
suas condicionantes ambientais atendidas dentro do prazo.

• Percentual de condicionantes atendidas dentro do prazo.

•O Subprograma está associado a toda a vida útil do empreendimento,
abrangendo atividades continuadas, as quais devem ser mantidas
permanentemente.

Metas

Indicadores

Cronograma



Programa de Monitoramento de Ruídos Ambientais e Vibrações

O objetivo do monitoramento é avaliar os níveis de ruído e de vibração nos
receptores humanos presentes na área de influência das estruturas que
compõem TMPM e do TFPM e avaliar possíveis impactos gerados pelo
complexo nas comunidades limítrofes

Esse programa abrange as comunidades presentes em torno do
Complexo de Ponta da Madeira, em São Luís/MA

•Monitoramento de 24 pontos em áreas com ocupação por residências,
hospital e empreendimentos comerciais, próximas ao Complexo de
Ponta da Madeira.

Objetivo

Abrangência

Ações

• Dar tratativa às reclamações recebidas pela comunidade
relacionadas ao incômodo decorrente das emissões de ruído e de
vibração

• Percentual de campanhas de monitoramento realizadas em relação
às previstas;

• Percentual de reclamações tratadas em relação as reclamações
recebidas.

•Monitoramentos semestrais compreendendo os períodos seco e
chuvoso.

Metas

Indicadores

Cronograma



Meio 
Socioeconômico

Meio 
Biótico

Meio Físico

8 - Programa de Monitoramento de Biótica Aquática

10 - Programa de Monitoramento de Cetáceos

9 - Programa de Monitoramento de Avifauna

Programas Ambientais



Programa de Monitoramento de Biótica Aquática

O Programa de Monitoramento Ambiental da Biota Aquática pretende
avaliar as comunidades planctônicas, bentônicas, carcinofauna e
ictiofauna, a fim de identificar possíveis alterações nestas comunidades
durante as operações do TMPM, objetivando, se necessário, a adoção
de ações de mitigação em tempo apropriado.

Abrange as áreas de influência direta (AID) do TMPM.

• Monitoramento trimestrais de 6 pontos definidos na área de
influencia direta do TMPM, com emissão de relatório anual.

• Para a avaliação e acompanhamento das populações das espécies
monitoradas deverão ser produzidos relatórios com os dados
obtidos em cada campanha e relatórios anuais com a compilação e
análises comparativas dos dados das campanhas anteriores.

•Monitoramentos trimestrais com emissão de relatórios anuais
consolidados.

Objetivo

Abrangência

Ações

Avaliação e Acompanhamento

Cronograma



Execução de maneira continua com frequências trimestrais.

Programa de Monitoramento de Avifauna

O objetivo do programa é acompanhar as populações de aves
migratórias na praia do Boqueirão, determinando os padrões de
ocorrência das espécies de aves limícolas residentes e migratórias, bem
como as variações temporais e espaciais destas espécies
na área de influência do TMPM.

Parte costeira do TMPM indo do mole norte até área de praia por trás
do CCO.

• Monitoramento de 4 pontos na faixa costeira do TMPM, por cerca de
15 a 30 minutos, por 10 dias, em diferentes marés, registrando a
ocorrência das espécies migratórias avistadas na região do entorno.

•Realização de analise estatística e elaboração de relatórios.

• Garantir o monitoramento das aves migratórias conforme
metodologia apresentada.

• Percentual de execução da campanha de monitoramento em
relação à planejada.

Objetivo

Abrangência

Ações

Metas

Indicadores

Cronograma



Programa de Monitoramento de Cetáceos

Este Subprograma tem como objetivos específicos:
• Registrar a diversidade e abundância dos cetáceos na área de

influência do TMPM;
• Relacionar os dados obtidos com variações ambientais observadas

na Baía de São Marcos, como estações climáticas, temperatura da
água, intensidade e direção do vento, níveis de maré, turbidez da
água e salinidade;

• Avaliar aspectos biológicos e ecológicos das populações de
cetáceos no que diz respeito à estrutura e composição de grupo,
comportamento e uso de habitat; e

• Estudar os padrões espaciais de distribuição e deslocamento de
cetáceos na Baía de São Marcos, sendo este último avaliado
através de técnicas de foto-identificação.

A abrangência espacial desse programa foi estabelecida com base em
informações de distribuição de hábitos de vida das espécies de
cetáceos com ocorrência na Baía de São Marcos, principalmente o
boto-cinza, e na AID do TMPM.

• Monitoramentos semestrais para avistamentos de cetáceos nas áreas
definidas para amostragem e controle, do TMPM.

• Garantir o monitoramento das campanhas de avistamento,
conforme metodologia apresentada.

Percentual de execução da campanha de monitoramento em relação à 
planejada.

Execução de campanhas com frequência semestral.

Objetivo

Abrangência

Ações

Metas

Indicadores

Cronograma



Meio 
Biótico

Meio 
Socioeconômico

Meio Físico

12 - Programa de Comunicação Social

11 - Programa de Educação Ambiental

Programas Ambientais

11.1 - Subprograma de Educação Ambiental do Público Externos



Programa de Educação Ambiental - PEA

Promover atividades de capacitação continuada dos empregados próprios da
Vale e de empresas contratadas, de modo a ampliar a sua percepção e
conhecimentos para a avaliação dos riscos e potenciais danos ambientais e
tecnológicos decorrentes das operações do Complexo Ponta da Madeira nos
meio físico-natural e socioeconômico em sua área de influência e a adoção de
medidas de prevenção, mitigação e controle dos mesmos.

Todos empregados Vale e contratadas envolvidos na operação do TMPM.

Unidades técnicas e operacionais do Complexo Ponta da Madeira

•Pesquisa de Percepção e Comportamento socioambiental;
•Elaborar diagnostico da percepção e comportamento ambiental;
•Orientar a definição de indicadores de educação ambiental;
•Orientar a proposição de campanhas socioeducativas;
•Orientar a proposição de temas nas atividades educativas;
•Avaliar e monitorar a efetividade dos processos educativos;
•Elaboração de Relatório interpretativo e avaliação e seleção de 
indicadores.

•Formação continuada dos trabalhadores;
•Execução de campanhas educativas;

•Elaboração de briefing com gestores e pontos focais;
•Concepção da campanha educativa;
•Aprovação pelas área de meio ambiente e comunicação;
•Execução das campanhas;
•Avaliação das campanhas nas atividades de formação continuada dos 
trabalhadores.

Objetivo

Público

Abrangência

Ações

• Garantir 90% dos empregados da Vale e de empresas contratadas, vinculados
à operação da EFC, atingidos por ações do Subprograma de Educação
Ambiental dos Trabalhadores, planejadas a cada ano.

• Percentual de participação dos trabalhadores nas atividades do programa
para os empregados Vale e das empresas contratadas por ano.

Metas

Indicadores
Ações continuas que serão executadas durante o período de vigência da licença
de operação do Terminal Marítimo de Ponta da Madeira (TMPM).

Cronograma



PEA - Subprograma de Educação Ambiental do Público Externo

Desenvolver processos de ensino-aprendizagem com vistas à construção de
conhecimentos que possibilitem à população da área de influência da
operação do TMPM, identificar e avaliar os riscos e danos potenciais
decorrentes desta e, assim, participar de modo autônomo e qualificado das
instâncias de diálogo sobre as atividades portuárias.

O público externo é constituído pelas comunidades prioritárias da área de
influência direta da operação do C.P.M.

O PEA abrange a área de influência direta do C.P.M, que compreende que compreende
a região Itaqui-Bacanga e as comunidades vizinhas à linha de transmissão de energia
que abastece a Vale, a saber Jacú, Alto Bonito, Residencial Santo Antonio, Residencial
Morada Nova, Rio Grande, Collier, Ananadiba e Pedrinhas, com ações executadas
durante o período de vigência da licença de operação.

•Diagnostico socioambiental participativo;
• Analisar a realidade socioeconômica, cultural e ambiental do grupo ou 

comunidade; 
• Identificar os principais problemas existentes relacionados com as 

condições de vida locais; 
• Priorizar os problemas a serem enfrentados, identificando as causas e os 

efeitos; 
• Identificar as potencialidades da comunidade e dos grupos sociais 

locais; 
• Identificar potenciais parceiros e recursos; 
• Identificar as possíveis articulações e sinergias com as políticas públicas 

setoriais;
• Elaborar um plano de desenvolvimento para o enfrentamento dos 

problemas priorizados, definindo prazos, responsáveis e indicadores de 
monitoramento e avaliação de processos e resultados.

• Formação dialógica dos Integrantes dos Comitês de Gestão, Grupos Sociais e 
demais moradores das comunidades

Objetivo

Público

Abrangência e Cronograma

Ações

• Garantir o alcance de no mínimo 50% das comunidades da AID com as 
ações do Programa, conforme planejamento anual;

• Garantir a participação de no mínimo 50% dos integrantes dos Comitês de 
Gestão nas atividades previstas para o programa, conforme planejamento 
anual;

• Executar no mínimo 70% das ações planejadas junto aos Comitês de 
Gestão, conforme planejamento anual;

• Elaborar um plano de ação em 80% das comunidades prioritárias 
contempladas pelo PEA, conforme planejamento anual;

• Implementar ferramentas de gestão de demandas da população em 
relação à operação da ferrovia.

• Taxa de aderência das comunidades atingidas por ações do PEA em relação ao total 
de comunidades previstas para receber as ações, por ano;

• Percentual de participação dos integrantes dos Comitês de Interlocução nas 
atividades de formação, por ano;

• Percentual das ações executadas em relação às ações planejadas junto aos Comitês 
de Gestão das comunidades, a cada ano;

• Percentual de comunidades prioritárias contempladas que elaboraram plano de 
ação, conforme planejamento anual;

• Percentual de demandas tratadas pelas demandas mapeadas na ferramenta de 
gestão de demandas relacionados a operação da ferrovia. 

Metas
Indicadores



Programa de Comunicação Social

Promover o diálogo entre a Vale e as comunidades vizinhas, buscando
construir uma relação de confiança e respeito mútuo. Por meio da
disponibilização de informações acerca da operação do CPM.

O público alvo do Programa é constituído por todas as comunidades da área de
influência direta da operação do CPM.

O Programa de Comunicação Social abrange a área de influência direta do CPM

• Continuidade do processo de aproximação e auscultação;
• Promoção de diálogo com diferentes públicos;

• Gerir as demandas dos diferentes públicos (receber, analisar,
responder, encaminhar e/ou atender);
•Manter a rotina de visitação nas comunidades da área de influência
direta do Complexo Ponta da Madeira;
•Informar aos públicos sobre a promoção e execução de atividades da
Vale na localidade (VALE, 2018).

Objetivo

Público

Abrangência

Ações

• Identificação e mapeamento dos diferentes públicos de relacionamento
com a Vale;

• Consolidação de um diálogo social e institucional entre a Vale e as
diversas partes interessadas.

• Percentual de comunidades da área de influência com atores mapeados;
• Número de demandas recebidas e tratada.

Metas

Indicadores

Ações continuas durante o período de vigência da licença de operação do
Terminal Marítimo de Ponta da Madeira.

Cronograma



Auditoria Ambiental

O TMPM realiza auditorias para conformidade legal em cumprimento da Lei Nº 9.966/2000 com Escopo na Resolução 
CONAMA 306/2002, a qual audita o seu Sistema de Gestão Ambiental. 
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Certificação ISO 14001:2015
Terminal Portuário de Ponta da Madeira, Terminal Ferroviário de Ponta da Madeira e Usina de Pelotização São Luís

Auditoria Ambiental



Plano de Emergência Individual - PEI

O Plano de Emergência Individual – PEI tem como objetivo atender às exigências da Resolução CONAMA N° 398/08, no que se refere ao 
controle e planejamento para situações de emergências relacionadas a incidentes com poluição por óleos em águas sob jurisdição federal. 

PEI

Clique na seta abaixo para 
conferir mais detalhes do PEI 

TMPM:

Núcleo 
Ambiental

Licença de 
Operação

Programas 
Ambientais

Auditoria 
Ambiental

PEI

O PEI TMPM, através do 
procedimento interno PRO 

027924, estabelece as ações a 
serem executadas em eventuais 

situações emergenciais de 
vazamentos de óleo nas 

instalações do terminal e que 
tenham potencial para afetar a 
integridade física das pessoas, 
causar danos ao patrimônio da 
empresa e/ou de terceiros, ou 
então, gerar impactos ao meio 

ambiente.

PPRA/PGR

Plano de Imergência Individual do Terminal Marítimo Ponta da Madeira.  

PA/PAM



Plano de Emergência Individual - PEI



Programa de Gerenciamento de Risco - PGR

O objetivo da elaboração e implementação do PPRA visa à
preservação da saúde e da integridade dos empregados, através da
antecipação, reconhecimento, avaliação e consequente controle da
ocorrência de riscos ambientais, existentes no ambiente de
trabalho.

O PGR TMPM está articulado com as demais Normas
Regulamentadoras da Portaria Nº 3.214/78 do Ministério do
Trabalho, em especial com as NR 7 e NR 9 e com as ferramentas
do Sistema Corporativo de Saúde e Segurança da Vale, quando
aplicáveis.
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PEI PPRA/PGR PA/PAM



PA/PAM

Plano de Área e Plano de Atendimento Mútuo

O PA – Plano de Área estabelece mecanismos de ação conjunta para ampliação e facilitação da capacidade de resposta a 
serem implementados em caso de incidentes de poluição por óleo no mar de origem conhecida, que extrapolem a 
capacidade de resposta dos Planos de Emergência Individuais (PEI) das empresas signatárias do PA-CPI e orienta ações 
necessárias de origem desconhecida. 
O PA abrange as áreas do Terminal da Alumar, Terminal Marítimo de Ponta da Madeira, Porto Grande, Ponta da Espera, 
Cujupe, e Porto do Itaqui, localizados no Maranhão, Brasil .

O PAM – Plano de Ajuda Mútua
do Complexo Itaqui visa dar
orientações básicas para as
emergências ocorridas nas
áreas comuns do mesmo, além
do fornecimento de
informações entre as
companhias arrendatárias e
empresas parceiras de forma a
ordenar e agilizar eventuais
ações em conjunto.

Núcleo 
Ambiental

Licença de 
Operação

Programas 
Ambientais

Auditoria 
Ambiental

PEI PPRA/PGR
Para mais 

informações 
ambientais clique na 

seta ao lado.



PGRS Educação 
Ambiental

Saúde 
Segurança 

Trabalhador

Plano 
Contingência 

Saúde

Política 
Ambiental

Estudos 
Ambientais

Acesse as 
informações 
clicando nos 

ícones ao lado.

Continuação...



Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos - PGRS

O Programa de Gestão de Resíduos Sólidos – PGRS tem por objetivo estabelecer e apresentar a sistematização das ações que 
são adotadas na gestão de resíduos na unidade, de forma a atender o cumprimento dos requisitos legais e normativos 
aplicáveis, visando minimizar a geração, maximizar a reutilização e o reprocessamento de resíduos e estabelecer um controle 
quantitativo e qualitativo da geração dos mesmos, evitando, desta forma, a contaminação de solos, águas superficiais e 
subterrâneas.. 

PGRS Educação 
Ambiental

Saúde 
Segurança 

Trabalhador

Plano 
Contingência 

Saúde

Política 
Ambiental

Estudos 
Ambientais



Educação Ambiental  

O PEA tem por objetivo realizar ações educativas que propiciem aos diferentes grupos sociais - populações ou
trabalhadores, desenvolver conhecimentos e habilidades que os possibilitem perceber os riscos e potenciais danos
socioambientais decorrentes das operações do TMPM no seu cotidiano, e, além disso, que os habilitem a participar e
dialogar de modo autônomo e qualificado sobre os aspectos atinentes ao empreendimento e ao seu licenciamento.

PGRS Educação 
Ambiental

Saúde 
Segurança 

Trabalhador

Plano 
Contingência 

Saúde

Política 
Ambiental

Estudos 
Ambientais



Saúde e Segurança do Trabalhador

O TMPM conta com um quadro de profissionais de saúde e segurança capacitados e experientes, composto por: Médicos,
Enfermeiros do Trabalho, Técnicos de Enfermagem do Trabalho, Engenheiros de Segurança e Técnicos de Segurança. Conta ainda
com uma equipe de atendimento a emergências, composta por empresa terceira de brigadistas, atendimento a emergências
envolvendo produtos químicos perigosos (PEI), além de equipe de monitoramento 24 horas (Central de Controle de Segurança).

O Terminal conta também 
com procedimentos 

operacionais que 
estabelecem normas, 

procedimentos e critérios, 
que oferecem suporte 

quanto a saúde e 
segurança dos 

colaboradores em suas 
atividades rotineiras. 

• Para conferir os 
procedimentos de saúde e 
segurança do TMPM clique 
na seta ao lado. 

PRO SS
• Para as regras de ouro 

Vale, clique na seta ao 
lado. 

Regras de 
ouro

PGRS Educação 
Ambiental

Saúde 
Segurança 

Trabalhador

Plano 
Contingência 

Saúde

Política 
Ambiental

Estudos 
Ambientais



Procedimentos Saúde e Segurança do Trabalhador

SSMA PRO-027977 - Gerenciar Mudanças Corredor Norte

SSMA
PRO-025347 - Gestão de Incidentes de Saúde, Segurança e Meio Ambiente para o Corredor 

Norte 

SSMA PRO-022873 - Programa SSMA para Empregados Novos e Visitantes no Corredor Norte

SSMA
PRO-025202 - Comunicação em Saúde, Segurança, Meio Ambiente e Qualidade - Corredor 

Norte

SSMA PRO-025622 - Realizar Inspeção em Saúde, Segurança e Meio Ambiente Corredor Norte

SSMA PRO-024439 - Gerenciamento de SSMA em Empresas Contratadas Corredor Norte

SSMA PGS-003888 - Plano de Auxílio Mútuo – PAM

SSMA PRO-027532 - Plano de Atendimento a Emergências – PAE

SSMA PRO-024259 - Plano de atendimento a emergência - Porto Norte

SSMA PGS-003848 - Programa de gerenciamento de Riscos PGR



Regras de Ouro



Plano de Contingência de Saúde

O TMPM possui um calendário anual para execução de campanhas de saúde e que atinge 100% do efetivo (próprios e terceiros).
Abaixo, segue cronograma de execução das campanhas.

Para acessar 
maiores detalhes 
das ações de 
saúde, clique na 
seta abaixo:

PCS

PGRS Educação 
Ambiental

Saúde 
Segurança 

Trabalhador

Plano 
Contingência 

Saúde

Política 
Ambiental

Estudos 
Ambientais

MaiMarJan

Outubro Rosa (prevenção ao 

câncer de mama)

Out

Campanha de Vacinação 

H1N1 

Set Nov

Novembro Azul 

(prevenção ao 

câncer de próstata)

Dez

Dia 01, dia Mundial 

De Prevenção 

Contra a AIDS.

Fev Abril Jun

Planejamento anual 

de ações 

AgoJul

Setembro 

Amarelo

(prevenção 

ao suicídio)

Janeiro Branco



Plano de Contingência de Saúde

Janeiro Branco Inspeções Dengue Vacinação Gripe – H1N1



Política Ambiental

As operações da Vale estão norteadas de acordo com a Política de Sustentabilidade Global (POL 0019-G), que tem como 
objetivo estabelecer diretrizes e princípios para a sustentabilidade em nossos projetos e operações, explicitando o 
compromisso com a vida em primeiro lugar e a nossa responsabilidade social, ambiental e econômica.

POL 0019-G

Para mais detalhes sobre a 
POL 0019-G, basta clicar na 
seta abaixo:

PGRS Educação 
Ambiental

Saúde 
Segurança 

Trabalhador

Plano 
Contingência 

Saúde

Política 
Ambiental

Estudos 
Ambientais



Política de Sustentabilidade (POL-0019-G)
Os compromissos nas diferentes temáticas

Saúde e Segurança Meio Ambiente Socioeconômico

Operador 

Sustentável

Alcançar o zero dano

Gerenciar riscos e impactos

Buscar inovação tecnológica

Atuar com responsabilidade, ética e transparência, engajar as partes interessadas

Ambiente de trabalho saudável, 

seguro e respeitoso

Atender as leis e buscar eficiência 

no uso dos recursos naturais

Evolução dos empregados e 

prestadores de serviço

Catalisador do 

Desenvolvimento Local

Apoiar o desenvolvimento e 

contratação de fornecedores locais

Conhecer e monitorar as regiões onde a empresa atua

Priorizar riscos /impactos no planejamento dos dispêndios socioambientais

Evitar substituição do papel de 

autoridades públicas

Desenvolver programas/projetos 

voltados as necessidades locais

Verificar e cumprir legislações específicas

Priorizar para os investimentos socioambientais os temas prioritários

Estabelecer parcerias Inter 

setoriais

Respeitar cultura dos territórios

Agente global de 

sustentabilidade

Promover transparência

Contribuir com o atingimento de metas globais aderentes aos nossos negócios

Trabalhar de forma integrada com as partes interessadas para construir um 

legado positivo , equilibrando aspectos sociais, ambientais e econômicos

Monitorar tendências globais de sustentabilidade, desenvolver, adotar e incentivar boas práticas

Buscamos contribuir com os objetivos do desenvolvimento sustentável (ONU-2015)



Estudos Ambientais

No que tange os estudos ambientais desenvolvidos no TMPM, os mesmos estão sempre em elaboração para subsidiar as 
atualizações de dados para tomada de decisão, além dos estudos inerentes ao desenvolvimento do Plano Básico Ambiental do 
Terminal. Em resumo trata-se de diagnose para subsidiar novos ou revisões de programas ambientais, direcionamento de 
novos projetos ou suporte na gestão de risco ambiental. Atualmente estão em desenvolvimento os seguintes estudos:

PGRS Educação 
Ambiental

Saúde 
Segurança 

Trabalhador

Plano 
Contingência 

Saúde

Política 
Ambiental

Estudos 
Ambientais

Para mais 
informações 

ambientais clique na 
seta ao lado.

1. Estudo de Dam break de bacias: Estudo de rompimento hipotético de bacias de sedimentos, para orientação de
projetos de drenagem;

2. Background geoquímico e da biota aquática da Baía de São Marcos e São José: Estudo sendo realizado pelo Instituto
Tecnológico Vale e Universidade Federal do Maranhão;

3. Estudos de Análise de Risco e Avaliação de Risco Ambiental (EAR/ARA): Visa revisar a analise dos principais riscos do
terminal para subsidiar as revisões dos planos de emergência individual e ação de emergência (PEI/PAE);

4. Modelagem de ruído TMPM: Visa modelar o ruído máximo do terminal e impactos nas comunidades adjacentes, a fim
de orientar a alocação dos pontos de monitoramento e controle;

5. Inventário de fontes de emissão da Porto (em contratação): Busca identificar e modelar as principais fontes de emissão
de poluentes atmosféricos, para direcionar os locais de monitoramento e tecnologias de controle.



Dados 
Hidrológicos e 

Meteorológicos

Dragagem Normas 
Ambientais 

Internas

Legislação 
Ambiental

Cadastro Empresas 
Prestadoras de 

Serviços

Acesse as 
informações 
clicando nos 

ícones ao lado.

Continuação...

Certificado 
Corpo de 
Bombeiro



Dados 
Hidrológicos e 

Meteorológicos

Dragagem Normas 
Ambientais 

Internas

Legislação 
Ambiental

Cadastro Empresas 
Prestadoras de 

Serviços

O TMPM atualmente realiza a medição de parâmetros oceanográficos (velocidade e direção de correntes, além do regime de 
marés). Os parâmetros oceanográficos podem ser acompanhado através de site e aplicativo de celular em tempo real. Estes 
dados são disponibilizados utilizados pela praticagem que os utiliza em suas manobras de atracação e desatracação. 

Certificado 
Corpo de 
Bombeiro

Dados Hidrológicos

Acesse os dados 
meteorológicos 

clicando na seta ao 
lado.

Date/Time Dir[110m](deg) Dir[30m](deg) Dir[50m](deg) Dir[70m](deg) Dir[90m](deg) Dir_Pier(deg) Sea_Level(m) Speed[110m](kt) Speed[30m](kt) Speed[50m](kt) Speed[70m](kt) Speed[90m](kt) Speed_Pier(kt)

01/11/2020 00:00:00 2,97 14,79 10,33 6,91 7,4 16,6 1,43 0,55 0,48 0,52 0,63 0,68 0,31

01/11/2020 00:05:00 1,31 10,11 7,72 4,1 2,53 14,43 1,38 1,11 1,13 1,37 1,43 1,4 0,96

01/11/2020 00:10:00 22,55 28,17 24,24 24,49 23,81 27,19 1,3 1,25 1,22 1,36 1,57 1,44 1,18

01/11/2020 00:15:00 38,33 49,84 42,29 40,3 37,17 48,37 1,24 1,15 0,9 1,06 1,24 1,3 0,79

01/11/2020 00:20:00 16,25 40,14 31,77 20,65 18,33 47,34 1,2 0,56 0,45 0,51 0,64 0,69 0,39

01/11/2020 00:25:00 15,83 29,47 23,96 16,49 14,28 32,11 1,15 1,04 0,74 1,03 1,28 1,33 0,49

01/11/2020 00:30:00 32,08 32,67 28,98 29,17 31,2 36,7 1,09 1,04 0,76 1,19 1,34 1,21 0,58

01/11/2020 00:35:00 45,51 62,76 54,18 47,25 46,96 67,54 1,04 0,66 0,63 0,61 0,7 0,76 0,48

01/11/2020 00:40:00 4,95 46,91 31,04 24,25 21,8 68,16 1,01 0,4 0,26 0,42 0,52 0,5 0,26

01/11/2020 00:45:00 12,46 40,57 18,71 16,33 23,6 60,91 0,97 0,72 0,25 0,46 0,7 0,92 0,22

01/11/2020 00:50:00 36,13 23,34 28,32 23,54 25,01 2,85 0,93 0,51 0,55 0,53 0,71 0,91 0,2

01/11/2020 00:55:00 20,54 350,32 8,29 13,13 13,53 318,78 0,91 0,22 0,18 0,2 0,16 0,25 0,18

01/11/2020 01:00:00 5,78 21,89 18,95 10,09 9,47 22,99 0,89 0,53 0,55 0,74 0,65 0,53 0,38

01/11/2020 01:05:00 13,16 18,72 15,88 19,58 18,02 20,26 0,87 0,77 0,54 0,62 0,89 0,83 0,46

01/11/2020 01:10:00 23,93 40,41 38,99 34,06 30,16 44,47 0,85 0,83 0,62 0,62 0,75 0,9 0,43

01/11/2020 01:15:00 32,24 68 55,37 46,1 42,84 67,97 0,85 0,4 0,5 0,54 0,63 0,58 0,48

01/11/2020 01:20:00 51,84 87,97 82,5 67,61 61,89 112,69 0,85 0,33 0,41 0,45 0,57 0,64 0,34

01/11/2020 01:25:00 59,34 114,02 117,46 100,28 92,02 123,38 0,85 0,29 0,45 0,46 0,47 0,43 0,4

01/11/2020 01:30:00 29,17 135,3 109,89 83,51 57,83 151,61 0,86 0,34 0,5 0,51 0,52 0,57 0,57

01/11/2020 01:35:00 68,52 114,82 93,59 73,34 77,5 136,62 0,88 0,25 0,36 0,36 0,38 0,28 0,47

01/11/2020 01:40:00 137,8 143,74 129,28 114,66 102,07 148,13 0,9 0,18 0,37 0,37 0,37 0,34 0,33

01/11/2020 01:45:00 97,28 149,64 145,9 137,6 124,23 152,99 0,93 0,22 0,61 0,62 0,61 0,46 0,49

01/11/2020 01:50:00 139,82 140,57 144,12 134,63 129,12 155,29 0,96 0,29 0,62 0,62 0,53 0,42 0,53

01/11/2020 01:55:00 130,26 162,07 159,13 153,13 140,63 174,85 1,01 0,2 0,71 0,74 0,67 0,55 0,64

01/11/2020 02:00:00 174,73 175,72 170,79 166,5 165,28 182,08 1,05 0,7 0,91 0,94 0,91 0,85 0,85



Dados 
Hidrológicos e 

Meteorológicos

Dragagem Normas 
Ambientais 

Internas

Legislação 
Ambiental

Cadastro Empresas 
Prestadoras de 

Serviços

O TMPM possui contrato firmado com o CPTEC INPE para disponibilização diária de informações climatológicas que incluem: Temperatura (ºC), 
Chuva (mm), Vento/Rajada (Km/h), Cobertura média de nuvens (%) e possibilidade de raios. A pluviometria é monitorada em estações próprias 
(São Luís, EMAP e Ybacanga) em São Luis. 

Certificado 
Corpo de 
Bombeiro

Dados Meteorológicos

Dia/Mês JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

01 0,58 0,00 2,78

02 0,02 0,08 2,99

03 0,00 0,00 0,00

04 0,98 0,21 8,36

05 0,00 0,00 1,77

06 0,00 0,00 7,17

07 1,40 0,14 0,59

08 0,00 0,40 11,59

09 0,48 9,07 10,75

10 0,44 3,24 6,55

11 0,00 15,98 29,95

12 0,00 15,56 8,98

13 0,00 16,17 0,00

14 0,75 1,18 9,38

15 0,21 39,23 22,34

16 0,45 140,17 13,17

17 7,37 28,08 30,36

18 1,80 1,16 2,34

19 8,87 0,00 8,20

20 7,94 0,00

21 0,11 0,00

22 0,00 0,00

23 24,76 0,00

24 26,18 0,00

25 0,90 0,79

26 0,78 0,00

27 0,00 3,96

28 46,66 6,56

29 3,98

30 0,00

31 0,00

TOTAL 134,67 281,98 177,27 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

DIRETORIA CORREDOR NORTE
GERÊNCIA DE MEIO AMBIENTE

PLUVIOMETRIA SÃO LUIS EMAP / 2021 - ESTAÇÃO AUTOMATIZADA



Dados 
Hidrológicos e 

Meteorológicos

Certificado 
Corpo de 
Bombeiro

Dragagem Normas 
Ambientais 

Internas

Legislação 
Ambiental

Cadastro Empresas 
Prestadoras de 

Serviços

O TMPM realiza periodicamente a vistoria 
do corpo de bombeiros do estado do 

Maranhão para certificação do sistema de 
segurança contra incêndio, pânico e outros 

riscos.
O certificado atual possui validade até 

23/06/2021.

Certificado Corpo de Bombeiros



Dados 
Hidrológicos e 

Meteorológicos

Certificado 
Corpo de 
Bombeiro

Dragagem Normas 
Ambientais 

Internas

Legislação 
Ambiental

Cadastro Empresas 
Prestadoras de 

Serviços

O TMPM possui um Plano de Monitoramento de Dragagem que tem por objetivo monitorar, fiscalizar e controlar os
procedimentos operacionais executados pelas dragas, como forma de gerir os impactos gerados pela atividade de dragagem de
manutenção dos berços e canais de acesso do TMPM.

A dragagem de manutenção é 
realizada nas áreas do Píer I, Píer 
III, Píer IV, Píer de Rebocadores e 
Bacia de Evolução.
O processo de dragagem do 
TMPM é feito por uma empresa 
terceirizada, por uma draga
tipo hopper e inicia-se com o 
posicionamento da draga sobre a 
área de dragagem e
descida da cabeça de dragagem e 
tubo de sucção até a soleira 
existente.

Dragagem



Dados 
Hidrológicos e 

Meteorológicos

Certificado 
Corpo de 
Bombeiro

Dragagem Normas 
Ambientais 

Internas

Legislação 
Ambiental

Cadastro Empresas 
Prestadoras de 

Serviços

Para conferir os Procedimentos Ambientais Internos aplicáveis ao TMPM, basta clicar nos setas abaixo.

✓ Plano de Emergência Individual
✓ Programa de Gerenciamento de Resíduos Sólidos

Normas Ambientais Internas

✓ Gestão de Produtos Químicos
✓ Gerenciamento de Incidentes de Saúde, Segurança e 

Meio Ambiente



Plano Emergência Individual - PEI



Programa de Gestão de Resíduos Sólidos - PGRS



Programa de Gestão de Produtos Químicos



Gerenciamento de Incidentes de Saúde, Segurança e Meio Ambiente



Dados 
Hidrológicos e 

Meteorológicos

Certificado 
Corpo de 
Bombeiro

Dragagem Normas 
Ambientais 

Internas

Legislação 
Ambiental

Cadastro Empresas 
Prestadoras de 

Serviços

O TMPM conta com o sistema CAL (Sistema de Controle e Avaliação da Legislação) da IUS NATURA para mapear e controlar todos os requisitos 
legais aplicáveis ao negócio do terminal. O objetivo principal é avaliar o atendimento à legislação e registrar seus resultados na ferramenta de 
gerenciamento de requisitos legais, sejam eles locais, regionais ou nacionais, de forma a garantir o cumprimento e, consequentemente, manter 
a sustentabilidade do negócio. 

Legislação Ambiental

A verificação do atendimento à 
legislação e outros requisitos tem 

como base as normas ISO 14001, ISO 
45001, SA 8000, ISO 22000, ISO 
50001, ISO 19011 e ISO 9001.



Dados 
Hidrológicos e 

Meteorológicos

Certificado 
Corpo de 
Bombeiro

Dragagem Normas 
Ambientais 

Internas

Legislação 
Ambiental

Cadastro Empresas 
Prestadoras de 

Serviços

O TMPM possui um sistema de homologação de empresas credenciadas a atender as demandas de destinação de resíduos sólidos. A 
homologação ocorre quando a empresa possui todos os requisitos legais aplicáveis para transporte e destinação dos resíduos, conforme seu 
tipo e classificação. 
Abaixo segue relação das empresas que realizam o transporte e destinação final dos resíduos sólidos gerados pelas áreas administrativas e 
operacionais do TMPM. 

Cadastro Empresas Prestadoras de Serviço

PN do 

gerenciamento 

de resíduos

Rel.entre parceiros dep.função Tipo de Classe Tipo de Serviço CNPJ

R-115014 STERICYCLE GESTÃO AMBIENTAL LTDA 1 Classe I INCINERAÇÃO 01568077002764

R-125010 JC AMBIENTAL RECICLAGEM LTDA 1 Classe I TRATAMENTO DE EFLUENTES 10451968000198

R-206020 T.P.M. COELHO - JASTEL 2 Classe II COMERCIALIZAÇÃO 03599208000167

R-206027 COOPVILA COLE RECUP RESID VILA MARANHÃO 2 Classe II COMERCIALIZAÇÃO 18373891000197

R-206036 R.B. RECICLAGEM LTDA - RECI BORRACHAS 2 Classe II
COMERCIALIZAÇÃO;RECICLAG

EM;REPROCESSAMEN
0707504723000177

R-219322 EDECONSIL CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES LTDA 2 Classe II REPROCESSAMENTO 07073042000100

R-222125 R.B. RECICLAGEM LTDA - RECI BORRACHAS 2 Classe II
COMERCIALIZAÇÃO;RECICLAG

EM;REPROCESSAMEN
07504723000177

R-222177
VOTORANTIM SIDERURGIA S.A. - SIDER BARRA 

MANSA S.A
2 Classe II REPROCESSAMENTO 60892403001510

R-222178
GUSA NORDESTE (AÇO VERDE DO BRASIL) - 

ACIARIA
2 Classe II REPROCESSAMENTO 07636657000270

R-224035 GRANORTE S/A 2 Classe II
REAPROVEITAMENTO;RECICLA

GEM
06049258000169

R-224041 LUCENA INFRAESTRUTURA EIRELI 2 Classe II REAPROVEITAMENTO 03992929000132

R-225007 JC AMBIENTAL RECICLAGEM LTDA 2 Classe II 10451968/00001-9
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